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			Este romance é dedicado à minha mãe, por toda a eternidade.


		




		

			


			Pedro Miguel bateu o seu cartão no relógio de ponto às 18h01min, pela primeira vez, desde que começou a trabalhar naquela empresa.


			Ele odiava a “fila do ponto”, lugar onde alguns funcionários se amontoavam aguardando “desesperados” pelas 18h.


			Começou a descer a enorme escadaria, lentamente — não pensava em absolutamente nada — estava concentrado.
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			— Boa noite, pai — disse Pedro Miguel. — Que novidade é essa?


			— Entra no carro! — respondeu o seu pai, de forma ríspida.


			O senhor Pedro era um homem elegante.


			Muito bonito e vaidoso.


			Bigodes, cuidadosamente aparados.


			Sempre vestia ternos. Tinha vários.


			Naquela noite trajava um terno na cor cinza-escuro, uma camisa cinza, meias e sapatos pretos.


			O chapéu na mesma cor do terno.


			Ele não saía de casa sem o seu chapéu.


			Pedro Miguel, o filho caçula entre os homens, tinha como tarefa, escová-los cuidadosamente, assim como engraxar caprichosamente os vários pares de sapatos do seu pai.


			O pai de Pedro Miguel tinha o hábito de fumar vários cigarros, em sequência, desde a sua adolescência.


			Pedro Miguel detestava a fumaça, o cheiro de cigarro e conhaque, impregnado naquele carro Dodge, modelo muito antigo, mas em perfeito estado, com aspecto de novo.


			Para Pedro Miguel aquele carro era como um pequeno barco: era largo, comprido e o motor roncava alto.


			Não havia como o motorista não chamar a atenção, por onde passava, dirigindo a sua “embarcação” totalmente branca, pela cidade.
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			— Abre o porta-luvas, pega o meu revólver! — ordenou o senhor Pedro.


			Pedro Miguel, sentindo o forte hálito de conhaque, obedeceu, pegou a arma com muito cuidado e a entregou para o seu pai.


			— Por que essa arma, pai? — perguntou, Pedro Miguel.


			O senhor Pedro não respondeu.


			O pai de Pedro Miguel pegou o revólver, calibre 38, checou o seu tambor, de modo que o seu filho pudesse observar que este estava totalmente carregado, com seis balas.


			O senhor Pedro colocou a arma na cintura e ligou o motor do carro.


			Pedro Miguel imaginava que o seu pai, com toda aquela “encenação teatral com o revólver”, tinha o propósito de intimidá-lo.


			Estou calmo e preparado.


			O senhor Pedro dirigiu o seu carro até o Bixiga, um dos bairros boêmios, muito famoso na cidade de São Paulo.


			O pai de Pedro Miguel não disse sequer uma palavra durante o percurso, só fumava vários cigarros.


			Pedro Miguel permaneceu calado.


			O senhor Pedro estacionou o seu carro em frente a um bar que ele gostava de frequentar todas as noites, ao final do seu expediente de trabalho. 


			O pai de Pedro Miguel era praticamente uma “celebridade” naquela região.


			Todos o conheciam e respeitavam, devido à sua reconhecida excelência profissional.


			Para Pedro Miguel aquele bar mais parecia uma “taberna”, com pouquíssima iluminação e quase nenhuma ventilação.


			As mesas e as cadeiras eram muito pesadas, produzidas em madeira maciça, sem qualquer acabamento, uma bizarra combinação com as paredes daquele ambiente totalmente rústico.


			O seu pai escolheu uma mesa bem reservada — a última nos fundos do bar.


			O senhor Pedro não queria ser visto ou incomodado por ninguém.


			— Senta ali, Pedro Miguel. — Apontando as duas mesas unidas, com duas cadeiras de cada lado. 


			Pedro Miguel sentou-se de costas para a parede, e colocou a sua mochila na cadeira da mesa ao lado.


			Seu pai sentou-se exatamente à sua frente, para fumar, beber e “encurralar” o filho.


			O senhor Pedro tirou o revólver da cintura e colocou-o sobre a mesa.


			Com a naturalidade de um pistoleiro, personagem de algum filme do velho oeste americano, que este admirava, pensou Pedro Miguel.


			— O de sempre, chefe? — perguntou o garçom. — Quer que eu guarde a sua arma em algum lugar seguro?


			— Não — respondeu o senhor Pedro. — Deixe-a exatamente onde ela está. Cuide bem do meu chapéu — disse, entregando-o para o garçom. — Traz uma Coca-Cola para o menino — ordenou, tentando intimidar o seu filho.


			Pedro Miguel tentava demonstrar firmeza:


			— Eu quero uma cerveja, por favor!


			— Então, agora você bebe cerveja, Pedro Miguel?


			— Eu não tenho mais dez anos de idade, meu pai!


			— Mas continua arrogante, como sempre foi — Pedro Miguel!


			— Eu penso que o senhor não se deu ao trabalho de ir “armado” até a empresa onde eu trabalho, para me trazer até essa “taberna”, somente para me chamar de arrogante, não é, meu pai?


			


			— E a sua língua, cada vez mais afiada, e peçonhenta, Pedro Miguel! Está fazendo algum outro curso, quando some de casa, por vários dias, moleque? 


			— Por que o senhor não pergunta de uma vez por todas, o que o senhor quer saber, meu pai?


			O garçom trouxe um garrafa de cerveja, dois copos “americanos” e outro para doses menores, uma garrafa de conhaque e um maço de cigarros, para o senhor Pedro.


			Serviu os dois.


			— Fiquem à vontade! — disse o garçom.


			— No meu tempo, se eu ousasse falar com o meu pai com esse seu jeito debochado, ele, com certeza, enfiaria a mão no meio da minha cara, e com certeza, me quebraria alguns dentes, você sabia, Pedro Miguel?


			E tomou uma dose de conhaque, num gole só!


			— Ainda bem que os tempos mudam, não é, meu pai?


			— É verdade. Os tempos mudam.


			O senhor Pedro então, colocou a mão sobre a arma, girando-a lentamente, como se brincasse com ela.


			— E chega com esse negócio de falar “meu pai”, em cada frase. Se a sua tentativa é de me agradar com isso, só está me aborrecendo, e ainda mais, Pedro Miguel!


			— Sim senhor!


			Pedro Miguel tomou um copo de cerveja, calmamente. 


			O seu pai estava “arquitetando” uma maneira de entrar na conversa que, na verdade, este preferia que nunca tivesse que acontecer.


			— Pedro Miguel, o que é que você tanto faz na rua, seu moleque? Nunca está em casa! Nem no almoço de domingo, que sempre foi uma tradição da nossa família! Todos sentados à mesa, para o almoço especial que a sua mãe prepara com tanto amor. O seu lugar na mesa fica vazio. Parece até que você já morreu. O que pode ser assim, tão mais importante, do que a sua família?


			Pedro Miguel tomou outro copo de cerveja, desta vez, rapidamente, a sua garganta estava extremamente seca.


			— O senhor sabe, “meu pai”. Eu fui promovido no meu emprego. Eu tenho me esforçado para merecer a vaga na empresa, estudo muito sobre todos os setores envolvidos na minha função. Continuo no colégio à noite e estou tendo muita dificuldade em conciliar o trabalho com os estudos. Nos finais de semana, consigo o único espaço de tempo que eu tenho para estudar todo o necessário, para me desenvolver, com tanta novidade que tenho que lidar no dia a dia. É uma oportunidade única, e também tenho um excelente salário! Não posso perder esta chance que me foi oferecida. Estou fazendo, também, aulas de reforço, para não perder o ano no colégio, percebe como é difícil para mim, “pai”?


			Tomou outro copo de cerveja.


			Havia “espinhos” na sua garganta.


			Até agora, Pedro Miguel conseguia não mentir, como já havia prometido para si mesmo.


			— Eu entendi, perfeitamente! — respondeu o senhor Pedro. — E as aulas de reforço, onde você faz? Arrumou um professor particular, por acaso? E pelo jeito, essas aulas de reforço, são aos sábados, domingos e feriados, não é? Você deve pagar uma verdadeira fortuna para conseguir um professor particular, que trabalhe dessa maneira, não é mesmo, Pedro Miguel? Até onde eu sei, você foi promovido, mas não deve ter um salário tão alto. O suficiente para pagar pelo trabalho desse professor particular.


			O senhor Pedro tomou um copo cheio de cerveja, de uma vez, sem respirar.


			Pediu outra garrafa de cerveja ao garçom.


			E tomou outra dose de conhaque, num gole só.


			O pai de Pedro Miguel finalmente chegou ao ponto da conversa com o seu filho, conforme pretendia, desde o início, quando chegaram àquele bar.


			Como num ringue, Pedro Miguel agora, “estava nas cordas”.


			O seu pai sabia fazer um jogo psicológico, terrível!


			E aquela arma carregada, em cima da mesa?


			O seu pai pretendia usá-la para tirar a vida do próprio filho?


			— É evidente que eu não posso pagar pelas aulas de reforço — disse Pedro Miguel. — Um amigo meu está me ajudando bastante. Ele está na mesma série do que eu no colégio, mas como estuda numa escola particular, lá ele tem um nível de ensino muito melhor. Assim, ele tem um conhecimento superior ao meu.


			Pedro Miguel tomou um copo de cerveja. E respirou!


			Meu pai está querendo me nocautear. Preciso me manter calmo! 


			— E esse seu amigo, tem um nome? — perguntou o senhor Pedro. — Por que você nunca o levou até a nossa casa, Pedro Miguel? E ele, estudando num colégio particular, só pode ser de família rica. Ele não pode frequentar a casa de uma família humilde, e trabalhadora? E onde é que são dadas essas aulas, particulares?


			Pedro Miguel, “bombardeado” com tantas perguntas, foi encurralado, num dos cantos do ringue.


			E agora, o que fazer?


			— O nome dele é Gabriel — respondeu ao seu pai. — Ele mora bem perto da Paulista. Faço as aulas de reforço na casa dele. Na verdade, as aulas são realizadas no apartamento da mãe dele, que fica perto do Parque Trianon. O senhor entendeu?


			— Eu ainda estou tentando entender — respondeu o senhor Pedro. — O seu pai é bastante inteligente, você me conhece muito bem. Mas tem uma parte, muito difícil, que, com toda a minha inteligência, eu ainda não entendi.


			O meu pai começou a ser irônico? Certamente era pelo efeito do álcool, e para disfarçar o seu nervosismo.


			O pai de Pedro Miguel prosseguiu:


			— Eu só não entendi uma parte dessa história, mirabolante, que você está tentando me contar, quer saber, Pedro Miguel? 


			O senhor Pedro tomou outro copo de cerveja, cheio, até a borda, de uma só vez.


			E outra dose de conhaque, num gole só.


			E prosseguiu, perguntando:


			


			— Como é que você, um moleque da periferia, ficou amigo de um playboy, que mora perto do Parque Trianon, nos Jardins, lugar onde mora gente muito rica! E que simplesmente resolveu te dar aulas de reforço, grátis e particulares, no apartamento da mãe dele, Pedro Miguel? Eu estou muito curioso, com toda essa história, moleque!


			E pediu ao garçom mais uma cerveja, tomando outra dose de conhaque, num gole só!


			Pedro Miguel, pensava, rápido: Estou encurralado, preso nas cordas.


			Começaria a mentir e continuaria mentindo!


			Agora, mentiria até o final?


			Ou “jogaria a toalha” e colocaria um final patético nessa história?


			Tomou um copo de cerveja calmamente, enquanto o seu pai soltava várias baforadas de cigarro que este detestava, e disse:


			— Quando eu trabalhava como office boy, fui a um escritório enorme, ali na Paulista, para levar alguns documentos. E lá, na recepção, havia um mural com vários papéis. Dentre vários outros, havia um folheto, onde eram oferecidas aulas de reforço para o segundo grau e o telefone para contato, e foi isso! 


			— Nesse folheto, havia a informação que as aulas aconteciam aos sábados, domingos e feriados, Pedro Miguel? E o melhor de tudo? As aulas eram totalmente grátis, para moleques da periferia, não é? — insinuou o seu pai, com um riso irônico.


			O senhor Pedro, nessa altura da conversa, principalmente depois de várias doses de conhaque e muita cerveja, se tornava insuportavelmente cínico!


			Pedro Miguel “sustentou” a mentira.


			Tomou outro copo de cerveja.


			Havia “arame farpado” na sua garganta.


			Respirou e respondeu com o mesmo cinismo:


			— Evidentemente que não estava descrito que as aulas eram absolutamente grátis, muito menos que eram voltadas para os pobres coitados da periferia, parece ridículo demais, até um pouco carente de raciocínio, não é, “meu pai”? Eu liguei para saber detalhes, e como era office boy, marquei um encontro com o Gabriel, lá na Avenida Paulista, perto da casa dele. Ele me explicou o preço das aulas e tudo o mais. Eu disse a ele que não teria como pagar, pois não tenho condições financeiras. E a gente acabou se conhecendo, porque eu estava sempre trabalhando pela região da Avenida Paulista e ele mora lá perto. A gente tomava uma cerveja, de vez em quando. E acabamos nos tornando amigos. Como agora somos amigos, ele não me cobra pelas aulas de reforço, é simplesmente isso!


			Girando a arma sobre a mesa, como se brincasse com ela, o pai de Pedro Miguel já estava imensamente irritado. 


			Mas aquele “objeto” não causava pânico nenhum no seu filho, fato que completava a sua frustração, aumentando ainda mais a fúria deste. 


			O senhor Pedro, então, perguntou:


			— Será mesmo que as aulas de reforço são apenas resultado da forte amizade entre vocês? — perguntou cinicamente o seu pai. — Ou será que você paga o Gabriel, o playboyzinho, de outro maneira, Pedro Miguel? Se ele é um rapaz rico, certamente não precisa receber a sua “mixaria” como pagamento, não é? Mas, existem outras formas de pagar por essas aulas! Não é, Pedro Miguel? Responda, seu moleque!


			O senhor Pedro não alterou o tom de voz.


			Espertamente, até aquele momento, não despertava a atenção dos frequentadores daquele lugar. 


			A “taberna” já estava lotada e completamente enfumaçada.


			O seu pai agora, estava visivelmente furioso com as mentiras contadas por Pedro Miguel, mas ele transbordava o seu ódio pelos seus grandes olhos negros.


			Para o senhor Pedro, ficou mais do que óbvio que Pedro Miguel mentia, e cinicamente! 


			Pedro Miguel respirou fundo, tomou outro copo de cerveja, como se bebesse água.


			E falou, com um sorriso de deboche:


			— Eu não vou deixar que o senhor cumpra com o seu objetivo, desde que estacionou o seu carro extravagante, na porta do meu trabalho! O senhor veio até aqui, na intenção de me humilhar, usando o seu revólver, como naqueles filmes de faroeste, para tentar me intimidar? E está insinuando que as aulas de reforço, que eu tenho, seriam pagas em troca de sexo com o Gabriel, como um michê contratado por ele? 


			Com a sua voz grave e agora num tom bastante alto, Pedro Miguel prosseguiu: 


			— Sim, sexo! Um tabu, não é? Que palavra imunda! Mas é claro, um senhor do alto da sua categoria não consegue sequer pronunciá-la. Mas na sua mente, maldosa e obscena, se permite fazer essas insinuações, não é, “meu pai”? Pois saiba que eu não vou deixar o senhor conseguir o que pretende.


			Pedro Miguel tomou outro copo de cerveja, como se bebesse água.


			Ele tinha falado pausadamente, calmamente!


			Olhando dentro daqueles olhos do seu pai, repletos de fúria!


			Discrição e elegância!, lembrou.


			— Você disse que eu vim aqui, para te humilhar? Eu vim aqui, para te humilhar? — repetiu.


			O senhor Pedro então, soltou uma gargalhada pavorosa, ecoando pela taberna, agora chamando a atenção de todos os que lotavam aquele lugar.


			— Você é quem me envergonha, Pedro Miguel! Sim! Você é uma verdadeira vergonha! Um moleque cínico e mentiroso! Consegue mentir, tão fácil quanto respirar! Não existe amizade nenhuma entre você e esse playboyzinho, o Gabriel! O que existe sim, é muita sujeira! Uma imundície! Vocês são uma aberração. Em toda a minha família nunca existiu esse tipo de deformação, não! Essa gente imunda, são indecentes, bando de depravados! Nunca existiu! — repetiu o senhor Pedro. — E nunca existirá!


			Pedro Miguel, já afetado pelo álcool, endireitou-se na cadeira, apoiando as suas costas eretas, rente à parede rústica, e de braços cruzados, disse calmamente, com um sorriso de deboche: 


			— E como é que o senhor pode ter tanta certeza de que não existe nenhum “depravado” em toda a sua família, “meu pai”? Como saber se existem “enrustidos” infiltrados nas famílias tradicionais? Homens hipócritas e mentirosos, essas criaturas sim, nojentas, abomináveis e desprezíveis, com um casamento de “fachada” e alguns filhos, mas muito respeitados pela sociedade que o senhor tanto admira, “meu pai”? 


			Ao ouvir as insinuações do Pedro Miguel, o seu pai levantou-se bruscamente, e com tanta violência, com tamanha fúria, arremessando as mesas e cadeiras, garrafas, copos, tudo!


			


			Arremessou para o lado tudo que estava à sua frente, e formava uma “barreira” entre ele e o seu filho. 


			Inclusive a arma, totalmente carregada com seis balas no seu tambor. Ao impactar-se com o chão, a arma começou a disparar, automaticamente. 


			Disparou seis vezes, seguidamente. 


			A “taberna”, que até o momento estava superlotada, esvaziou-se em questão de segundos. 


			Pedro Miguel permaneceu sentado, inacreditavelmente calmo.


			O único naquela “plateia”, assistindo aquela cena patética e bizarra, de braços cruzados. 


			O seu pai, em pé na sua frente, bêbado, vociferava insultos ininteligíveis, em meio aos seis disparos da sua arma!


			Pedro Miguel acabou sendo protegido pelo “escudo” composto pelo amontoado de mesas e cadeiras, produzidas em madeira maciça, que o seu pai arremessou violentamente para um canto qualquer.


			Obra do acaso, como sempre!


			O garçom, que estava escondido atrás de um balcão de concreto, durante os disparos, voltou correndo, dizendo:


			— Calma chefe, calma. Não acertou ninguém não, ouviu?


			O garçom, com espanto, olhou fixamente para Pedro Miguel, e em seguida, colocou as mesas e as cadeiras no lugar em que estavam anteriormente. 


			O pai de Pedro Miguel sentou-se, ofegante, babando, transtornado.


			Com a voz embargada pelo álcool e pelo ódio, e disse ao garçom:


			— Traga mais cerveja e outra garrafa de conhaque, coloque na minha conta tudo o que eu quebrei, e o que quebraram os “covardes” que saíram correndo, e também as contas, que eles não pagaram. Pode incluir tudo, eu pago…Vai lá!


			Pedro Miguel, permaneceu sentado, ainda inacreditavelmente, calmo.


			Acompanhava aquele “espetáculo de horror” na taberna enfumaçada!


			Aos berros, o seu pai, afinal, vomitou as suas palavras de ódio, inundadas de rancor!


			Colocou para fora o que realmente sentia, com relação ao seu filho, Pedro Miguel.


			— Seu moleque imundo, eu arrebento essa sua cara, nojenta, agora mesmo! Sua aberração! Você é um ser anormal. Você tem uma mente podre, cometendo sacrilégios! Você não faz parte da criação de Deus! E você, um demônio debochado, rindo. Ainda mais, provocando o seu próprio pai? Você é mesmo uma criação do demônio!


			O pai do Pedro Miguel era muito forte e musculoso.


			Se o seu pai “perdesse a cabeça” de vez, o lançaria longe, assim como fez com as mesas, cadeiras, e com todo o resto.


			Pedro Miguel decidiu por uma “conveniente” cautela.


			O senhor Pedro continuou vomitando palavras execráveis contra o seu filho.


			— Desde pequeno, você, o estranho! Sempre você, o esquisito! Uma aberração do demônio! Como é que uma aberração do demônio, como você, conseguiu penetrar na minha casa, no seio da minha família? E ainda tenta zombar de mim, me chamando de pai?


			Pedro Miguel decidiu, a partir daquele momento, não dizer mais nenhuma palavra.


			Respirou profundamente, prestando atenção a cada insulto proferido a ele pelo seu pai.


			— Eu só não coloquei você para fora da minha casa, e aos pontapés, seu imundo, porque a sua mãe, uma verdadeira santa, implorou por você! A sua mãe implorou por você! — repetiu. — Como se uma criatura do demônio, como você, merecesse piedade?


			Com os olhos grandes, cheios de lágrimas, continuou:


			— Mas você não merece piedade, misericórdia! Você não merece, nada! Você só merece desprezo, sua cria do demônio! E nunca mais me chame de pai. E nem me peça a bênção! Eu não te abençoo! Deus não te abençoa! Você está consumido pela luxúria! Você não merece nem piedade, nem misericórdia! E se cruzar comigo, pela minha casa, por favor, me ignore. E nunca mais me dirija à palavra! Com essa sua boca suja, cheia de imundície! Nunca mais! Para mim, você já está morto, e já faz muito tempo! Vá embora! — berrou alto, babando, tomado pela fúria! — Desapareça da minha frente! Suma daqui!


			Pedro Miguel, ainda pensou em falar alguma coisa!


			— Vá embora! Vá embora daqui! — repetiu. — Está surdo?


			Berrou, como um monstro, consumido pelo ódio!


			E os seus grandes olhos, vertendo lágrimas!


			Pedro Miguel, num lampejo, lembrou daqueles mesmos olhos grandes, repletos de lágrimas de amor, quando seu pai lhe entregou um saquinho de caramelos, no hospital que cheirava a sangue éter, quando este passou por uma cirurgia de emergência, quando ainda era apenas uma criança. 


			Pedro Miguel levantou-se calmamente.


			Não olhou para o seu pai.


			Levantou a cabeça, e retirou-se lentamente, daquela “taberna enfumaçada”.


			Aqueles olhos grandes do seu pai, jorrando lágrimas, ficaram gravados na sua mente.


			Lágrimas de ódio, repugnância e desprezo!


			Pedro Miguel sentiu-se imensamente abalado, destruído psicologicamente, com tudo o que ouvira do seu pai, tanto que, naquele momento, não conseguia expressar qualquer sentimento.


			Pedro Miguel telefonou para o Gabriel!


			— Eu preciso muito de você, meu anjo.


			— Vem para cá, agora, meu amor, pega um táxi e vem.


			— Eu não tenho grana aqui comigo, Gabriel!


			— Venha logo, eu pago o táxi aqui, meu amor! Não demore, por favor, Pedro Miguel!


			Pedro Miguel estava arrasado, apático.


			Ao chegar à casa do Gabriel, não conseguia dizer sequer uma palavra sobre o que acontecera.


			Gabriel disse:


			— Meu amor, me abraça, Pedro Miguel! A sua cabeça deve estar explodindo, eu sei. Mas eu estou aqui para te ajudar, para fazer o que você precisar, certo?


			— Pedro Miguel, quer tomar um banho agora? Você está fedendo a cigarro e a cerveja. Eu te ajudo no que for preciso, meu amor, não precisa falar nada, se não quiser. Leve o tempo que precisar. Vamos, eu vou encher a banheira, Pedro Miguel!


			— Você precisa relaxar, certo, meu amor? A água está do jeito que você gosta e o aroma também — disse Gabriel. — Entra nessa banheira, por favor, Pedro Miguel.


			— Você entra comigo, meu anjo? Por favor! — pediu Pedro Miguel.


			— Primeiro, eu vou pegar um suco de laranja para você! Vai lhe fazer muito bem. — Pronto! — disse Gabriel.


			Dentro da banheira, Pedro Miguel disse:


			— Assim, eu preciso recostar no seu peito — disse Pedro Miguel. — E ficar assim, você se incomoda com isso, meu anjo?


			— O meu maior desejo é ficar junto de você, Pedro Miguel, principalmente numa situação terrível como essa que você acaba de sofrer, meu amor! — disse Gabriel. 


			Pedro Miguel perguntou ao seu amado se este não se incomodaria se ele não quisesse falar nada sobre o que ocorrera, pelo menos por enquanto.


			— Você precisa sim, falar sobre tudo o que aconteceu, Pedro Miguel, mas depois conversamos, temos o tempo todo a nosso favor, meu amor! Eu te amo, Pedro Miguel.


			— Gabriel, você pode aumentar um pouquinho a temperatura da água, por favor, meu anjo?


			— Assim, meu amor? — perguntou Gabriel.


			— Exatamente, assim! Meu anjo, eu preciso muito dos seus braços, do seu amor!


			Pedro Miguel sentiu as mãos do Gabriel sobre o seu peito, com serenidade, em absoluto silêncio. 


			O anjo o acolhia, abrandava, abraçando-o, levemente, dentro daquela banheira.


			Pedro Miguel relaxou profundamente, recostado junto ao peito do seu anjo!
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			Num instante, um intenso azul invisível inundou o ambiente, emanando do poderoso anjo Gabriel. 


			Ele absorvia a imensa dor do seu amado, transformando-a em raios de luz pura que se intensificavam a cada segundo, atravessando as paredes do apartamento. 


			Era como se a dor, antes densa e opressiva, fosse sublimada em pura energia. 


			Um redemoinho de luz intensa se elevou do apartamento, dissipando-se no céu da Avenida Paulista. 


			A dor, transformada em amor puro, ascendia aos céus, levando consigo a esperança de um novo começo. 


			Tempo suficiente, considerando a velocidade da luz, calculou o anjo Gabriel!
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			— Eu dormi, Gabriel? — perguntou Pedro Miguel, ainda dentro da banheira. 


			— Você estava relaxando, meu amor! Eu estava cuidando de você — respondeu Gabriel. — Agora vamos para nossa cama, Pedro Miguel? Você precisa de um lanchinho, meu amor.


			— Acho que sim, Gabriel, mas antes eu preciso que você telefone para a minha mãe, mas não diga nada sobre o ocorrido comigo, por favor!


			— Entendi, Pedro Miguel.


			— E amanhã gostaria que você telefonasse para o meu chefe, o senhor Manoel Messias. Gabriel, diga, por favor, que eu preciso resolver alguns assuntos pessoais, apenas isso.


			— Claro, meu amor, você prefere ficar sozinho ou eu posso ficar com você? — perguntou Gabriel.


			— Eu preciso muito de você, meu anjo!


			— Eu vou ficar com você o tempo que você desejar, Pedro Miguel.


			— Eu preciso de um tempo para me reconectar a mim mesmo, não sei o que fazer, meu anjo! Mas preciso de você do meu lado, por favor, Gabriel! Eu preciso reencontrar a minha paz, meu anjo!


			— O meu amor é todo seu, Pedro Miguel! Você entendeu?
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			— Bom dia, Dona Carmelita!


			— Bom dia, Gabriel! Você caiu da cama, hoje?


			— Na verdade, eu não dormi, Dona Carmelita! O Pedro Miguel está dormindo. E eu não vou para o colégio hoje. Eu queria pedir para a senhora preparar uma bandeja enorme de café da manhã para nós dois, daquelas que só a senhora sabe como fazer. O Pedro Miguel precisa muito do meu amor. Eu quero levar o café da manhã para ele na minha suíte.


			— A sua mãe já sabe que o Pedro Miguel está aqui?


			— Não, a minha mãe ainda não sabe. Ela também não sabe que eu vou passar o dia todo com ele, Dona Carmelita. Mas com certeza, a senhora a deixará bem-informada, não é?


			— Você vai cabular a aula no Colégio, Gabriel?


			— Hoje eu não vou para o colégio, a minha prioridade é o Pedro Miguel, Dona Carmelita. Eu vou tomar só uma xícara de café agora e voltarei para a cama. Quando o Pedro Miguel acordar, eu venho buscar a bandeja. Não precisa levá-la até a suíte, certo, Dona Carmelita?


			— Essas crianças! — disse Dona Carmelita.


			— O café estava ótimo. Agora eu vou cobrir o meu amor de beijinhos e carinhos até ele acordar. Obrigado, Dona Carmelita.


			— Disponha.


			— Volto mais tarde, Dona Carmelita, um beijo!


			— Até mais tarde, Gabriel!


			— Essas crianças! — disse Dona Carmelita.
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			Pedro Miguel acordou de um sono profundo.


			Abriu os olhos, e deparou-se com aqueles lindos olhos azuis que o fitavam. 


			— Bom dia, meu amor!


			Gabriel, sorrindo, irradiava a paz que o seu amado procurava. 


			— Bom dia, Gabriel, faz tempo que você acordou?


			— Eu não dormi, fiquei zelando pelo seu sono, o seu descanso. Você precisava relaxar, Pedro Miguel! Como você está hoje? Sente-se um pouco melhor? 


			— Sim — disse Pedro Miguel. — Estou calmo, relaxado, mas sinto uma estranha sensação, um vazio interior, não sei como lhe explicar.


			— Você precisa conversar comigo sobre tudo o que aconteceu entre você e o seu pai, Pedro Miguel.


			— Mas, vamos com calma!


			— Você está com fome? — perguntou Gabriel.


			— Sim, com muita fome, meu anjo.


			— Espere aqui, eu já volto, meu amor — disse Gabriel.
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			Gabriel foi até a cozinha.


			Dona Carmelita havia cumprido à risca as instruções do Gabriel.


			Ela montou uma bandeja enorme, com as mais variadas delícias.


			— Quer que eu os sirva na sua suíte, Gabriel? — perguntou ela.


			— Não, obrigado, a bandeja ficou muito linda, Dona Carmelita. Linda, mesmo! Apenas me ajude a colocar no carrinho, por gentileza, Dona Carmelita. Pronto. Agora eu mesmo sirvo o meu amor! Muito obrigado, Dona Carmelita!


			— Disponha, Gabriel!


			— Essas crianças! — disse Dona Carmelita.
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			Gabriel serviu o “banquete” para o seu amado.


			Pedro Miguel ficou maravilhado com tanto zelo do seu anjo.


			— Eu te amo, Gabriel, esse sentimento é maravilhoso. Me faz sentir vontade de estar vivo, e de viver intensamente.


			— Pedro Miguel, quando vai entrar nessa sua cabeça cética, intelectual, que eu sou o amor da sua vida? O nosso amor é pleno, imensurável, maravilhoso! — disse Gabriel.


			Depois do café da manhã, Pedro Miguel, ainda na cama, recostado entre os braços do seu anjo, disse:


			— Gabriel, eu sinto necessidade de falar com você sobre tudo o que aconteceu ontem. Mas é muita sujeira, e um anjo não merece ouvir tanta imundície.


			— Eu estou do seu lado, e sempre estarei, Pedro Miguel. Se você sente essa necessidade, fale comigo, meu amor! Abra o seu coração. Mostre-me o que está bloqueando todos os seus sentidos, Pedro Miguel!


			— Gabriel, eu queria estar sentindo ódio, queria chorar, berrar talvez! Eu queria estar completamente raivoso. Mas, meu anjo, eu não consigo sentir absolutamente nada. Não me sinto humano. No momento os meus sentidos parecem totalmente inexistentes, bloqueados.


			— Pedro Miguel, o sentimento que você nutre por mim também foi abalado? — perguntou Gabriel.


			— Nunca! Eu te amo imensamente, meu anjo! — disse Pedro Miguel.


			Gabriel disse:


			— Todos os seus sentidos, estão represados no seu coração, Pedro Miguel! Você precisa falar comigo sobre a sua conversa com o seu pai, e porque ele conseguiu te abalar tão profundamente.


			— Gabriel, por mais que eu soubesse que esse dia iria chegar, eu não teria como prever o impacto que isso tudo causaria em mim, você compreende, meu anjo?


			— Eu compreendo e estou do seu lado para o que você precisar, Pedro Miguel. Se pudermos obter ao menos um aspecto positivo da sua conversa horrorosa com o seu pai, está no fato de, contudo, você não alimentar o ódio por ele no seu coração. O ódio é mortal. Absolutamente corrosivo! — disse Gabriel.


			— Me dói demais repetir as palavras horríveis que eu fui obrigado a ouvir, Gabriel. É muita sujeira, muito ódio, meu anjo! Gabriel, um anjo não deveria ouvir essa podridão — disse Pedro Miguel.


			— Pedro Miguel, essa é a única maneira para que eu possa tentar te ajudar, meu amor. Fale comigo, unidos, a gente fortalece um ao outro. Eu sou o seu amor e estou aqui para te ajudar — disse Gabriel.


			Pedro Miguel disse:


			— Você está certo, Gabriel. Eu vou tentar resumir o sentimento de tamanho ódio, de tanto rancor, e de toda a sujeira que o meu pai despejou sobre mim! Gabriel, o meu pai foi me encontrar, armado, com um revólver, que ele fez absoluta questão de me mostrar, que estava carregado, com seis balas no seu tambor. No seu carro, colocou-o na cintura e, no bar, que mais parecia uma taberna, um lugar horrível, deixou-o em cima da mesa, “brincando com a arma” me coagindo, intimidando, enquanto bebia exageradamente e fumava, demasiadamente! 


			Gabriel ouvia, perplexo, as palavras do seu amado!


			Pedro Miguel prosseguiu, dizendo:


			— Meu pai me fez sentar numa das mesas, que eram rústicas, de madeira maciça, assim como as cadeiras, bem ao fundo do bar. Havia duas mesas juntas, com quatro cadeiras. Meu pai ficou o tempo todo frente a frente comigo, e a arma, carregada, em cima da mesa, que ele usava, como um brinquedo ameaçador. 


			— Pedro Miguel, quanta tensão, meu amor! — disse Gabriel.


			— Num momento de explosão da sua fúria, do seu ódio, meu pai levantou-se com tanta violência, que arremessou as mesas, as garrafas, os copos, e a arma, para longe. 


			


			Gabriel disse, indignado: 


			— Quanta ferocidade, uma barbaridade total, Pedro Miguel!


			— Ao impactar-se contra o chão rústico do lugar, a arma disparou automaticamente, exatamente seis vezes, até esvaziar o seu tambor — disse Pedro Miguel.


			Gabriel, incrédulo, os seus olhos profundamente azuis, brilhando muito:


			— O que você fez na hora dos disparos, Pedro Miguel?


			— Eu não fiz nada — respondeu Pedro Miguel. — Absolutamente nada, permaneci sentado, estático!


			— Alguém se feriu, meu amor? — perguntou Gabriel.


			— O bar, que estava superlotado, esvaziou-se em segundos, quando a arma, ao impactar-se com o chão, começou a disparar automaticamente, causando um pânico generalizado nos frequentadores — respondeu Pedro Miguel. — Eu acabei inacreditavelmente protegido por um “escudo”, formado pelas mesas e cadeiras que o meu pai arremessou para um canto. Ninguém se feriu. Obra do “acaso”.


			— Realmente, é inacreditável, meu amor! — disse Gabriel.


			— Como um pai vai ao encontro do seu filho, armado com um revólver, Gabriel? O que ele pretendia, me matar? — perguntou, Pedro Miguel.


			— Certamente a loucura do seu pai poderia ter causado um verdadeiro desastre, provocando mortes, Pedro Miguel! — respondeu Gabriel.


			— O meu pai me disse que não me expulsou de casa, e aos pontapés, porque a minha mãe, implorou por mim, Gabriel! — Pedro Miguel prosseguiu. — Ou seja, o meu pai engendrou um plano extremamente maldoso! Afetando o meu psicológico, fazendo com que eu, sem ter opção, saia da casa dele. A culpa então, torna impossível a minha permanência naquela casa.


			— Culpa, que culpa, meu amor? — perguntou Gabriel.


			— Eu não quero repassar a você, toda a imundície que o meu pai despejou sobre mim, meu anjo — repetiu Pedro Miguel.


			— Sim, eu entendo — disse Gabriel. — Mas eu preciso compreender o que é essa culpa, Pedro Miguel?


			— O meu pai é um monstro de maldade, Gabriel! Ele insinua, da forma mais torpe, que eu pago as suas aulas de reforço no colégio, fazendo sexo, com você. Como um michê! Mas o meu pai não usa a palavra sexo. É um tabu ridículo, na cabeça das pessoas da minha família! Sexo, para eles, é uma palavra “suja”. Ele insinua, da forma mais suja, maldosa, com a mente podre, contaminada que ele tem, Gabriel! Ele disse ainda que eu sou uma aberração criada pelo demônio. E que vivo, dominado pela luxúria, pela perdição! A luxúria é um dos sete pecados capitais, lá na “cabeça” doentia deles! Entendeu onde está a culpa, meu anjo? Meu pai quer que eu me “sinta” culpado.


			— Pedro Miguel, você não vai entrar nessa de culpa. Isso é ridículo — respondeu Gabriel!


			— Sim, Gabriel, mas você concorda que é um plano que ele articulou para que eu me sinta obrigado a sair da casa dele? De uma maneira que não será aos pontapés, mas, muito pior — disse Pedro Miguel. — O meu pai quer me ver destruído, psicologicamente. É um jogo sujo dele! Ele, nessa situação que o próprio construiu, fica numa boa.


			— Eu nunca “expulsaria” o meu filho, Pedro Miguel, de casa. Ele preferiu ir embora, para viver na luxúria, numa vida pecaminosa, junto daquele playboy.


			


			— O que você considera que eu deva fazer, Gabriel? Como é que eu vou recobrar todos os meus sentidos?


			— Eu estou destruído e completamente desarmado, meu anjo — desabafou Pedro Miguel! 


			— Meu amor, o mais importante você já está fazendo! Recostado aqui no meu peito, falando sobre tudo isso, comigo, Pedro Miguel! Todos esses absurdos que você foi obrigado a ouvir. Esse pensamento deplorável e infeliz de pessoas como o seu pai, é simplesmente lastimável. 


			— Mas nós enfrentaremos todas essas questões, juntos, meu amor! — afirmou Gabriel. — Eu vou te ajudar a se reconstruir, Pedro Miguel, basta você acreditar que o nosso amor é superior a todo mal que possa existir. Você não pode guardar todo esse lixo dentro de você, não, meu amor! Você precisa jogar fora, se desvencilhar dessa montanha de entulho fétido, e seguir em frente — disse Gabriel. — Pedro Miguel, você vai passar uns dias aqui, comigo — disse Gabriel. — Depois, juntos, a gente vai pensando nas soluções.


			— Meu amor, você confia em mim? Você confia no poder imenso do nosso amor, Pedro Miguel?


			— Eu confio a minha vida a você, Gabriel!


			— Assim como eu creio no amor que nos uniu. Mas sinto a minha estrutura completamente abalada.  Eu preciso de você e do seu amor: a razão da minha vida. Preciso recuperar todos os meus sentidos, e voltar a me sentir humano, mortal. Como me reerguer, depois desse abalo sísmico terrível, meu amor? Onde estão todos os meus sentidos? Por que não me sinto humano? — perguntou Pedro Miguel.


			Recostado entre os braços do Gabriel, este então, abraçou-o colocando as suas mãos sobre o peito de Pedro Miguel.


			Pedro Miguel sentiu as mãos do anjo junto ao seu peito, tocando levemente o seu coração.


			Pedro Miguel estava com os olhos cerrados, mas sentia todo o quarto, enorme, tomado pela imensidão da energia, mas, humano, não percebia que maravilhosas e vibrantes matizes azuis novamente inundavam aquele ambiente. 


			— Meu amor, os seus sentidos estão bem aqui, todos eles — disse Gabriel, pausadamente. — Sinta o seu coração pulsando, forte como sempre, Pedro Miguel! É a sua vida, são os seus desejos, o seu amor imenso. Todos os seus sentidos, e também os seus sentimentos, estão exatamente aqui. Agora, concentre-se nos fortes batimentos do seu coração, meu amor! É a sua vida pulsando, forte! Não existe problema algum em expor toda a sua fragilidade. Você não é uma rocha. É humano, sim, um ser humano genial, maravilhoso! É isso mesmo, meu amor, deixe que as lágrimas venham. Chore. Chore muito, Pedro Miguel. Que seja um rio de lágrimas, simplesmente permita-se sofrer, mas, somente neste momento. Apenas respire levemente, você vai ficar muito bem! — disse o anjo Gabriel. — As lágrimas lavam a sua alma e te trazem de volta, íntegro, verdadeiro. O “meu” Pedro Miguel, forte, carismático, perspicaz, cético, intelectual, absolutamente lindo! Amor da minha vida! Você compreende a imensidão do meu amor por você, Pedro Miguel?


			Gabriel, o meu anjo lindo!


			A Dona Antônia demonstrou preocupação, mas não muita surpresa, quando o seu filho, por telefone, contou para ela como acontecera a conversa que este teve com o seu pai. 


			Pedro Miguel omitiu praticamente tudo o que acontecera, poupando a sua mãe de um imenso sofrimento, absolutamente desnecessário.


			— Pedro Miguel, o seu pai não se conforma com essa sua vida atual, onde você praticamente não fica mais em casa, meu filho! E ele também não acredita na sua amizade com o Gabriel! O seu pai considera que entre vocês haja alguma outra “coisa”, e que você está mentindo para todos. Então ele ameaçou te colocar para fora de casa. Eu implorei que ele não fizesse isso, em nome de Deus! Eu não sabia que ele iria conversar com você, e imagino como deva ter sido uma conversa, muito difícil entre vocês, porque normalmente não se falam nem em casa, imagino os dois, frente a frente num bar, bebendo várias cervejas. Você bem sabe, quando o seu pai bebe, sem nenhuma moderação, ele parece se transformar em outra pessoa. Deus o livre! — disse Dona Antônia. — Você não afirmou a ele que vocês, dois rapazes, têm um “relacionamento”, como dizem! Me diga que você não fez isso, Pedro Miguel. Pelo amor de Deus!


			— Não, mãe. A nossa conversa não chegou nesse ponto. O meu pai estava muito exaltado, como sempre. Eu apenas tentei explicar para ele que tenho dificuldade em conciliar o meu trabalho com o colégio. E que o Gabriel me ajuda com as aulas de reforço. Mas o meu pai começou a fazer insinuações maldosas. Eu preferi encerrar a conversa e ir embora, deixei-o naquele bar, bebendo e fumando demais, como sempre.
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